ATA DA DÉCIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 15 DE MAIO DE 2018. 

	Aos quinze dias do mês de maio de dois mil e dezoito reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e três minutos, para a realização da décima quinta sessão ordinária, da segunda sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência do vereador Laerte Lourenço, sendo secretárias as vereadoras Cássia de Moraes e Sandra Cristina dos Santos. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 14ª sessão ordinária, realizada no último dia 8, aprovada por unanimidade sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Cássia de Moraes, Geraldo Botion, Antonio Marcos, José Antonio, Anderson Hespanhol, Cleverton Menezes, Mariana Tamiazo e Sandra dos Santos. Aberto o Expediente, foram lidos as seguintes Requerimentos: nº 21/2018, do vereador Laerte Lourenço, que solicita informações sobre o estado da documentação da frota de veículos da saúde e educação do município; nº 22/2018, dos vereadores Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos, que requer do Governador do Estado e do Secretário Estadual da Saúde a regularização do fornecimento de medicamentos de alto custo para o município de Cordeirópolis. Em discussão, Antonio Marcos disse que fez o mesmo requerimento no início do ano passado, para solicitar os remédios de alto custo, pois muitas pessoas estão precisando estes remédios nos postos e não é necessário renovar o processo de quem já tem, mas muitas vezes, mesmo com os processos, o remédio não chega, que é para quem fez transplante, portadores de câncer, pois os pacientes não tem dinheiro para comprar e não ficar sem o remédio; que está lembrando ao Governo do Estado que estes remédios estão faltando, são de responsabilidade dele e existem pessoas que desistem de fazer o processo em função da demora na chegada destes medicamentos. Sandra dos Santos disse que o fornecimento de remédio de alto custo é função do Estado, pois ele compra para todas as cidades com um preço melhor. Disse esperar que atual administração se atente para isso, pois são vários municípios que tem a mesma reivindicação. Em votação simbólica, foi aprovado por unanimidade. Foram lidos os resumos das seguintes indicações: nº 117 a 119/2018, do vereador Cleverton Nunes Menezes, que solicita estudo sobre a implantação de ecopontos para descarte de inservíveis no município de Cordeirópolis; serviço de tapaburaco na Rua Luiz Angelo Minatel, em frente ao nº 195, no Jardim Florença e poda das árvores existentes no final das Ruas das Acácias, Hortências, Cravos, Primaveras e Rosas, no Jardim Eldorado; nº 120 a 122/2018, da vereadora Sandra Cristina dos Santos, que solicita construção de academia da saúde na Praça Fernando Ventura, no Jardim Primavera e na sede do Assentamento XX de Novembro; intervenção junto ao DER (Departamento de Estradas de Rodagem), para iluminação na passarela que liga a Rua Eloy Chaves, na Vila Nossa Senhora Aparecida, à Passarela Sylvio Martins, que passa sobre a ferrovia; gestões junto à concessionária Elektro, para instalação de postes de iluminação pública na Rua Anna Aparecida Romano Alves, em frente à Escola Estadual Prof. Odécio Lucke; nº 123/2018, dos vereadores Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos, que solicita construção de calçadas nas Estradas Municipais Carmello Fior e do Barro Preto; nº 124/2018, dos vereadores Antonio Marcos da Silva, Anderson Antonio Hespanhol e Sandra Cristina dos Santos, que solicita a criação do "Disque Denúncia Ambiental" no Município de Cordeirópolis. Não foram feitos indicações ou requerimentos verbais. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei Complementar nº 9, de 8 de maio de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que dá nova redação ao artigo 85, da Lei Complementar nº 237, de 20 de janeiro de 2017, conforme especifica. Projeto de Lei nº 19, de 9 de maio de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que estabelece no município de Cordeirópolis, multas e penalidades administrativas para aqueles que praticarem atos que importem em abuso, maus-tratos, ferimentos, ou mutilação aos animais, e dá outras providências. Projeto de Resolução nº 4, de 9 de maio de 2018, do vereador Laerte Lourenço, que dispõe sobre a instituição do Regime de Adiantamento para despesas de viagem e de pronto pagamento, na Câmara Municipal de Cordeirópolis, e dá outras providências. Em seguida foi suspensa a sessão pelo presidente para uma reunião sobre um assunto relacionado à sessão de hoje. Reaberta a sessão, para deliberação, estavam previstos: Projeto de Lei nº 13, de 10 de abril de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que dispõe sobre a proibição de queimadas no Município de Cordeirópolis, estabelece penalidades e dá outras providências. Em discussão, Anderson Hespanhol cumprimentou o Sargento Fagundes e ao vereador José Antonio na sua primeira participação como vereador. Disse que está muito feliz em falar dele, pois em 2010, em seu outro mandato, fez duas leis preventivas e educativas sobre as queimadas urbanas, devido a sua preocupação por ser funcionário da saúde e pelos problemas respiratórios devido ao tempo seco; disse que hoje as pessoas trocam as enxadas pelo fósforo, mas existe a necessidade de queimadas rurais para o plantio; disse estar feliz por ter feito estas leis há alguns anos, uma vez que a saúde pública é de sua importância, devido ao aumento da poluição e de problemas respiratórios, especialmente em idosos; que é correto que o prefeito envie um projeto deste tipo e está feliz que sua ideia está sendo aplicada para ajudar as pessoas de nosso município. Cleverton Menezes citou a presença do sargento da Polícia Militar e saudou seus colegas da Casa. Parabenizou o vereador Anderson Hespanhol pela preocupação que sempre teve com o assunto, citando também o trabalho realizado pelos vereadores Geraldo Botion e Sandra Santos. Parabenizou o prefeito pela iniciativa, dizendo que quando se liga não é atendido pela fiscalização, pois existem muitos cachorros nas ruas, além da queimada no Jardim Cordeiro, que foi afetado e também sua família, dizendo que os vereadores devem denunciar a situação, e ele presenciou a situação três vezes, mas nenhum fiscal compareceu para atender a sua reclamação; que a fiscalização tem que multar e notificar, esperando que o projeto não fique no papel; citou os cachorros soltos nos bairros Cordeiro e Eldorado, esperando que o Pelotão Ambiental faça a fiscalização contra animais e queimadas, já que está indignado com pessoas que fazem isso. especialmente na praça do seu bairro, que se encontra com muitos animais soltos, que muitas vezes são doados para interessados, reafirmando que a fiscalização deve "pegar mais pesado" nesta situação. O presidente lembrou que o projeto em discussão só falta sobre queimadas e o seguinte é que trata sobre os animais. Disse que passou pela Rodovia Washington Luiz e presenciou a queimada criminosa ocorrida naquele horário, próximo à passarela; disse que o projeto em discussão é magnífico e não pode ficar  no papel; disse que existe uma omissão muito grande de certos munícipes que veem a situação e por medo ou respeito se omitem em denunciar e acionar a Guarda Municipal, dizendo que todos devem denunciar a situação, pois as crianças e os idosos sofrem mais, especialmente na região do polo cerâmico, que deixa a atmosfera muito ruim e é necessário a denúncia e a fiscalização, pois o cidadão só aprende se for afetado em seu bolso, cujas multas irão fortalecer a ação do município no combate às queimadas. Geraldo Botion disse que apresentou uma emenda, que não é contra o combate as queimadas, mas ela dá o direito de se realizar pequenas queimadas na zona rural, para combate aos cupins de madeira. Em seguida, o presidente disse que o assunto deve ser debatido na hora da discussão da emenda. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Emenda nº 1, do vereador José Geraldo Botion. Em discussão, o autor disse que sua emenda tem por objetivo atender a reivindicações dos moradores da zona rural, quando há necessidade de uma "queima controlada", autorizando as queimas detalhadas e específicas para uma finalidade, combater insetos e outros problemas com autorização do meio ambiente. Disse que na zona rural sofre-se muito com fumaça, pois pessoas precisam podar suas árvores, cortando galhos verdes ateando fogo, mas a fumaça libera um gás tóxico que vai longe, principalmente à noite, trazendo problemas respiratórios para idosos e crianças. Disse que para a diminuição das queimadas na cidade, é necessário que seja feita a limpeza nas áreas verdes e estradas, dizendo que foi ateado fogo em um mato numa estrada municipal, pois o fogo diminui se o município cumprir sua função na área da limpeza pública; lembrou que 3,5% do município está em reserva ambiental, e no lado esquerdo da Represa do Cascalho existe a maior reserva verde da cidade, na Estrada José Paiola, inclusive 800 ipês plantados no local no período em que foi prefeito; que, com o calor, pode pegar fogo com qualquer toco de cigarro, dizendo que é necessária a limpeza e fiscalização, pois irá demorar pelo menos 20 anos para a formação de uma reserva igual. O presidente parabenizou o vereador pela emenda e pela explicação, especialmente o fato da necessidade de autorização legal. Em votação simbólica, foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Informou o presidente que, com a aprovação da emenda, será feita redação final e após o autógrafo. Projeto de Lei nº 14, de 10 de abril de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que autoriza o Município de Cordeirópolis, por intermédio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente a celebrar Termos de Convênio com outros entes públicos ou privados, bem como dá outras providências. Em discussão, Sandra dos Santos saudou a presença do Tenente Fagundes e do vereador José Antonio. Em seguida, disse que o projeto trata da manutenção do CRAS (Centro de Reabilitação de Animais Silvestres do Município de Araras), uma exigência do Ministério Público em todas cidades e Cordeirópolis optou pelo convênio para menores gastos; que aves como tucano, papagaio e maritaca foram recebida pela prefeitura, mas não havia local adequado na cidade, sendo atendidos os casos por este centro; que é feita a reabilitação da ave e após a soltura no meio ambiente, lembrando que existe determinação é do Ministério Público para todas as cidades, e o custo do projeto será de R$ 8 mil por dois anos, uma iniciativa que será muito válida para Cordeirópolis, devido também à ação do Pelotão Ambiental. Cleverton Menezes falou novamente sobre a situação dos cachorros e gatos com filhotes abandonados pelas ruas, dizendo que é necessária a criação de um local para eles, especialmente pela situação dos bairros mais distantes, como Jardim Cordeiro e Eldorado, onde mora o vereador Antonio Marcos; disse que o convênio é muito bom mas é necessário um local para atendimento destes animais, pois todos estão cansados com o fato de pessoas de fora soltarem animais na cidade; disse que existem veterinários e outros locais que não estão cuidando da forma como deveriam nesta área. Cássia de Moraes saudou o vereador José Antonio, sendo interrompido pelo presidente que perguntou se coloca alguma objeção em ser chamado pelo seu apelido JR, não havendo manifestação contrária. Saudou aos amigos da Guarda Municipal e ao sargento Fagundes da Polícia Militar; disse que ficou em dúvida sobre o projeto e procurou esclarecimentos junto à vereadora Sandra, sendo confirmado que o convênio se refere ao abrigo de animais silvestres, que são encontrados feridos e não há um local para seu tratamento, sendo depois soltos na floresta; que o valor é destinado à alimentação especial dos animais, no valor de R$ 300 por mês, o que foi esclarecido pelo Secretário Municipal do Meio Ambiente. . Em votação simbólica, o projeto foi aprovado pela unanimidade dos votantes. O presidente submeteu em seguida ao plenário a votação em bloco das emendas e dos próximos projetos, nos termos do art. 237 do Regimento Interno. Em votação simbólica, a forma de votação foi aprovada pela unanimidade dos votantes. Projeto de Lei Complementar nº 3, de 13 de março de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que altera dispositivos da Lei Complementar nº 178, de 29 de dezembro de 2011 (Dispõe sobre o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de Cordeirópolis, suas normas disciplinadoras e dá outras providências), conforme especifica. Ao projeto foram feitas as Emendas nº 1 a 6, de autoria dos vereadores Cássia de Moraes, Anderson Antonio Hespanhol, Cleverton Nunes Menezes, Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos e da Comissão de Justiça e Redação. Projeto de Lei Complementar nº 4, de 13 de março de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que altera dispositivos da Lei Complementar nº 177, de 29.12.2011 (Institui o Plano Diretor do Município de Cordeirópolis e dá outras providências), conforme especifica. Ao projeto foram feitas as Emendas nº 1 e 2, do vereador Anderson Antonio Hespanhol e da Comissão de Justiça e Redação. Projeto de Lei nº 9, de 13 de março de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que altera dispositivos da Lei nº 2.780, de 29 de dezembro de 2011 (Dispõe sobre o Parcelamento do Solo e Urbanizações Especiais do Município de Cordeirópolis, suas normas disciplinadoras e dá outras providências), conforme especifica. Ao primeiro projeto foram feitas as Foram apresentadas as Emendas nº 1 a 5, e retirada a Emenda nº 2 pela autora. Em discussão sobre os projetos, Anderson Hespanhol disse que existe primeiro o Plano Diretor, que determina o zoneamento onde pode ser feitas casas e comércios; que estão chegando empresas para a cidade e ela precisa se expandir, permitindo em certos locais comércio e prestação de serviços, bem como zonas de interesse especial, determinando os locais onde pode ter as construções pela cidade. Em votação nominal, os vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos votaram favoravelmente e os projetos foram aprovado. Em discussão as emendas, Anderson Hespanhol disse que os vereadores estão de parabéns, além do trabalho das comissões envolvidas. Sobre sua emenda, exemplificou que com sua emenda é possível fazer outra residência no mesmo terreno caso seja aberta uma rua em um loteamento residencial que já tinha ocupação anterior. Em votação, foram votadas as emendas em bloco, recebendo votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos, sendo todas aprovadas. Informou o presidente que, com a aprovação da emenda, será feita redação final e após o autógrafo. Foi citada a presença no plenário de Alcides Comper, assessor do vereador Isaias Couto, de Santa Gertrudes. Encerrada a Ordem do Dia, iniciou-se a Tribuna Livre, onde se inscreveu o Sr. Rinaldo de Lima, que falou sobre a perda de seu mandato como vereador. Agradeceu primeiramente a oportunidade de, como cidadão e ex-vereador, explicar os motivos da perda do seu mandato; agradeceu à mesa, aos vereadores e aos que acompanham no plenário, na rádio comunitária e na internet. Disse que não é fácil subir à tribuna, onde muitas vezes discutiu projetos em favor da cidade, mas está agora falando aos seus eleitores e aos moradores da cidade, dizendo que por uma liminar, voltou a ser vereador há um ano, teve o julgamento aonde perdeu o recurso e o vereador José Antonio Rodrigues foi reconduzido a seu cargo; que a discussão não é entre o vereador que o sucedeu, mas entre ele é a Justiça, dizendo que entregou toda a documentação correta para a Justiça, lendo trecho da decisão do Tribunal de Justiça, que destacou que ele teria conseguido "enganar a Justiça especializada" e as condenações teriam ferido a boa fé dos eleitores e a moralidade pública, conforme lido no acórdão; disse que não entende de leis, mas acha que ele deve o conhecer muito bem, perguntando se os desembargadores conhecem como é chegar na casa das pessoas "vendendo sonhos" para elas e fazendo-as acreditar nele, ao contrário de todos os vereadores que estão aqui; disse que não agiu de má-fé, mas dentro da lei; disse que gostaria que a lei rígida que o atingiu procurasse saber porque nomeou advogado e outro foi nomeado pelo Fórum; que ficou vinte e nove dias sem liberdade por revelia, pelo fato de não ter comparecido a uma audiência, já que esta lei rígida poderia ter evitado tudo isso, ao notificar seu advogado sobre a audiência no Colégio Recursal de Limeira, sendo notificado um cidadão que, na sua opinião, não é honra a sua profissão, pois um advogado que jurou defender um cliente deveria esclarecer à Justiça que não ele não foi contratado para sua defesa; agradeceu ao profissional do Direito pelos momentos que está passando há um ano na sua vida; disse que a culpa de tudo que está acontecendo é que o Fórum de Cordeirópolis notificou duas vezes errado  um advogado que não era dele; questionou se, na sua campanha, pediu aos seus eleitores que votassem nele somente com o objetivo de não ser preso; disse que o desembargador que o condenou não esteve presente na sua campanha, onde percorreu os bairros Jardim Cordeiro, Eldorado, a área dos "sem-terra" e da antiga estação ferroviária, onde frequenta e vive todos os dias; que foi enganado, pois tudo que a Justiça pediu foi entregue em mãos, dizendo que se a Justiça é "especializada", deveria ter impedido sua candidatura, mas nada foi feito, o que permitiu que ele fosse eleito, empossado e depois arrancado do seu chão e seus sonhos como vereador; que não precisa do salário de vereador e em 24 anos nunca pegou um centavo de dinheiro público, mas tudo que tem é fruto do seu trabalho diário, das 7 da manhã à meia noite; que muitas vezes ficava calado na sessão, e pessoas nas redes sociais que não o conhecem falaram muitas coisas sobre ele, tratando-o como um marginal ou ladrão, já que nunca fez mal para ninguém; disse que é fácil julgar os outros, mas antes de ser vereador é um ser humano, que têm pais, filhos, esposa e família, e as mentiras atingiram a todos que estão ao seu redor; pediu às pessoas que façam críticas justas ao trabalho dos vereadores, mas não de forma pessoa; disse que o que está passando no último ano não deseja a todos; recordou-se do momento em que foi abordado, pela Polícia Militar, em seu trabalho com um mandado de prisão, o qual só foi esclarecido quando se apresentou na Delegacia: contravenção, dizendo que isso ocorre quando se compra alguma coisa que não é do Brasil, vida do Paraguai; disse que não quer se eximir dos seus crimes, mas disse que a Justiça não faz nada contra pessoas que andam com malas de dinheiro nem contra aqueles que "roubam comida de criança"; disse que, mesmo quando vereador, sempre se considerou um "cidadão comum", lembrou que na sua última sessão como vereador, presidiu uma homenagem a Denis Suidedos, que destacou o fato de que, quando procurava emprego na cidade, as pessoas perguntavam "de que família" ele era e não sendo daqui, não o davam serviço; disse que, desde o dia em que foi eleito, está sofrendo por "falta de sobrenome"; que as pessoas perguntavam quem era o "Dudu do Bar", dizendo ironicamente se ele iria "vender cerveja" no Legislativo, mas que esteve aqui para "trazer sonhos para as pessoas"; pediu ao desembargador que venha ao Legislativo conhecer os projetos que ele participou no seu período como vereador: a vinda de uma das maiores empresas do Brasil para a cidade; que até o fim desta administração haverá uma represa que irá matar a sede de seus netos e bisnetos para o resto da vida; que este ano a mudança no Plano Diretor permitirá que muitas pessoas que não têm casa própria possam finalmente ter a sua residência; que pela primeira vez os vereadores doaram suas "emendas impositivas" para as instituições da cidade e que a única coisa que prometeu, na sua campanha como vereador, foi a instalação de uma "Academia da Saúde" no Jardim Cordeiro, através de uma emenda impositiva; que não "enganou a população de Cordeirópolis" e trabalhou durante um ano, honrando a confiança depositada nele por seu eleitores, respeitando a todos. Agradeceu aos funcionários do Legislativo, aos colegas vereadores, aos Secretários Municipais e ao Chefe do Executivo, que estiveram com ele, esperando ter honrado seu mandato na cidade. Terminou dizendo que não tem nada contra o vereador que assumiu em seu lugar, que vai lutar contra a injustiça e pelo seu sonho, pois é brasileiro e nordestino, que desde que nasce, cresce e morre sofrendo, pois tudo na sua vida é difícil. O presidente agradeceu a manifestação e seu trabalho como vereador na Casa, pedindo aos colegas que o cumprimentem, para que Deus ilumine a sua jornada, nos seus planos e sonhos, e objetivos para a vida. Pediu que mantenha a "cabeça erguida", coloque Deus na frente de tudo, pois tudo provê para aquele que O ama. Encerrada a Tribuna Livre, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Cássia de Moraes antecipou requerimentos que irá protocolar para a próxima sessão, onde irá solicita do Prefeito Municipal a relação de nomes, número de matricula  e o montante  individual (em reais) do desconto implicado no corrente ano de 2018 sobre os  vencimentos referentes a contribuição sindical obrigatória dos servidores municipais (em cargo de carreira e de comissão) e votos de congratulações e diploma alusivo aos Jovens Patrulheiros pertencentes ao Projeto Google for Education, os quais atuam como monitores junto às escolas municipais. Antonio Marcos falou sobre sua indicação para criação do Disque Denúncia, que foi motivada pelo fato que os fiscais da prefeitura são poucos e caso sua sugestão seja implantada, a população poderá ajudar na fiscalização, devido à existência de descartes irregulares especialmente no ecoponto do Jardim Eldorado, onde são jogados entulhos e outros materiais inservíveis; falou sobre sua indicação atendendo a solicitação dos moradores do Assentamento XX de Novembro, que reclamam da falta de calçada para pedestres às margens da Estrada Municipal Carmello Fior, que apresenta tráfego intenso de caminhões pesados; falou sobre sua emenda apresentada ao Plano Diretor, reduzindo os valores das multas, devido ao fato de 80% do Jardim Eldorado estar irregular, devido ao valor atual para regularização; que pela questão social envolvida, a partir de agora, quem tem 10 m2 a regularizar só irá pagar o equivalente a R$ 300, além de R$ 6,00 por metro quadrado que acrescer. Por fim, parabenizou aos assistentes sociais pelo seu dia comemorado hoje, destacando o importante trabalho que realizam, atendendo principalmente aos que mais precisam. Geraldo Botion fez indicação solicitando um protocolo na Secretaria de Saúde, para indicar que as pessoas solicitaram exames e outras providências, dizendo que existem diversos tipos de exames, que são realizados na cidade ou na região, e com o protocolo, após quinze dias o paciente pode se informar o que ocorreu neste período e se está tendo andamento; lembrou que sua sugestão é bastante produtiva, permitindo a melhoria no atendimento e a prioridade para crianças e idosos, que precisam ser atendidos nas suas urgências, dizendo que é direito do cidadão e obrigação da administração fornecer protocolos e informações a quem solicitar, especialmente em caso de doenças graves que necessitam de ações imediatas. Parabenizou o prefeito municipal pelo trabalho de drenagem da água existente na Rua Luiz Ortolan, no bairro do Cascalho, conforme sua solicitação, Falou sobre a estrada Pedro Zanetti, que tem partes em terra muito mal-conservadas e outra asfaltada por um loteador particular, onde se encontram 182 "panelas" cheias de água, o que faz com que os veículos andem somente em primeira e segunda marcha, pedindo para que seja colocado resto de massa asfáltica e limpeza das laterais da estrada; citou queimada que foi feita no local, gerando confusão com um funcionário da prefeitura, que discutiu com moradores revoltados com a situação. Disse que ainda existe muito mato alto nas laterais que necessita de limpeza, e que está recebendo grande movimento devido à interdição do viaduto Geraldo Killer, pois a cidade recebe caminhões de todo o País, que não podem ser impedidos no seu trabalho. O presidente esclareceu que não haverá posse do vereador José Antonio Rodrigues, que foi reconduzido ao cargo do qual já tinha tomado posse. José Antonio manifestou sua honra em retornar à Casa, servindo ao povo de Cordeirópolis, especialmente aos seus eleitores; agradeceu a Deus pelo ocorrido, dizendo que confia em e agradece a todos. Anderson Hespanhol disse que seu gabinete está de portas abertas ao vereador e que gosta de trabalhar com a "casa cheia", pois as demandas vêm da comunidade e é importante que as pessoas conheçam as leis e compareçam nas sessões; falou sobre o Plano Diretor e a sua importância, saudando a membros da comunidade evangélica que está presente no plenário; disse que conhece o vereador José Antonio e está à disposição independente do partido; colocou-se à disposição do responsável da Polícia Militar de Cordeirópolis para o trabalho em conjunto; agradeceu aos vereadores Antonio Marcos e Sandra dos Santos pela parceria na indicação sobre a criação do Disque Denúncia, que irá dar proteção às pessoas que denunciam, de forma eficiente para a população. Falou sobre sua lei sobre as queimadas urbanas, de 2010, que nunca fizeram denúncia e o telefone é importante para evitar a exposição de quem reclama. Disse que sua lei deveria ter sido regulamentada nos últimos anos e não fazer outra e revogar, pedindo ao Executivo que consulte as que já existem, modificando, mas não simplesmente revogar a legislação anterior, pois todos os vereadores tem contribuição para o município. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que o Executivo deve ter cuidado ao revogar leis de mandatos anteriores, pois outros prefeitos e vereadores de mandatos anteriores precisam ser prestigiados, pois a revogação indiscriminada é ruim para estas pessoas, pedindo que sejam valorizadas as iniciativas das administrações anteriores. Retomando, Anderson Hespanhol disse que apoiou a indicação do Disque Denúncia pra complementar o Executivo e disseminar informações para conhecimento de todos. Falou sobre sua lei de 2010 sobre o"Cidadão Legislador", pois cada cidadão pode assinar as propostas de vereadores em conjunto, por sua solicitação. Cleverton Menezes saudou o responsável da Polícia Militar e ao vereador José Antonio, colocando-se à disposição, dizendo que os oito são uma equipe e pedindo a Deus que o abençoe nesta caminhada. Falou sobre as apresentações do "Circo Teatro Biriba", no Jardim Cordeiro, bairro onde reside, que recebeu em média 500 pessoas no primeiro dia, tendo assistido a duas apresentações nos últimos dias, considerando um sucesso. Agradeceu à prefeitura e o ProAC do Governo do Estado de São Paulo e a todos os envolvidos da Secretaria de Cultura e Turismo, além do ex-vereador Alceu Guimarães, que tem contato com o Circo Teatro. Disse que quando não for mais vereador as pessoas irão falar do seu trabalho no Legislativo. Parabenizou aos assistentes sociais do município, pelo trabalho em favor dos grupos sociais menos favorecidos, que conhece de perto na ACORAC e nas escolas municipais, destacando a assistente social Márcia Carron. Falou sobre sua emenda ao Plano Diretor, conversando com fiscais que não existiam em 2008, para diminuir o valor que é pago para a regularização dos imóveis; disse que está difícil construir e a administração está trabalhando para reduzir os valores para a construção de casas e fez emenda para adequar a cobrança de multas na aprovação de projetos de residências, especialmente nos últimos 10 anos; que será dada uma anistia de 70% para os valores de 2008 para trás e uma redução de 85% para todos os beneficiados. Falou que a multa que era de R$ 902, a partir da sua emenda será reduzida para R$ 270 e para as entidades assistenciais, o valor será de R$ 135, com desconto de 85%. Disse que está aqui para trabalhar para o povo e, como vereador, procura fazer seu trabalho; disse que não tem como uma pessoa que estava em 2008 pagar a mesma coisa do que aquele que construiu entre os anos de 2014 e 2015. Falou sobre sua indicação de nove meses atrás, se referindo à indicação do vereador Geraldo Botion, dizendo que é leigo no assunto mas sabe o quanto a secretária de saúde está fazendo, além do trabalho do Cismetro, que regularizou os exames e cirurgias na cidade. Disse que visitou uma cidade e fez uma indicação, pedindo para os pacientes que avisem quando precisarem faltar, indo passear e ao mercado, nos exames e cirurgias marcados, pois atualmente faltam nos raios-X e nas ressonâncias. Parabenizou à equipe que está trabalhando em prol da saúde de Cordeirópolis. Pediu à Secretaria de Saúde para que coloque um banner indicando quantas pessoas faltam em consultas, exames e cirurgias ou chegam atrasados querendo brigar com as atendentes; que recebe reclamações de cidadãos de quem trabalha com a saúde, que chegam muito atrasado e ainda querem ser atendidos. Em aparte, Geraldo Botion disse que é por este motivo que precisa ser implantado um sistema de protocolo e caso haja alguma reclamação, é uma forma de se defender das reclamações infundadas. Reafirmou seu pedido, devido ao trabalho dos funcionários da Saúde, para que seja dada prioridade a quem precisa. Disse que ganhamos ambulâncias e vamos ter outras, mas vamos fazer a nossa parte, pedindo aos cidadãos que procurem os vereadores para suas solicitações. Disse que briga pela população, dizendo que está na Câmara 24 horas por dia, seja ele ou seu assessor, trabalhando em prol do munícipe, parabenizando a secretária e sua equipe. Mariana Tamiazo saudou o responsável pela Polícia Militar e ao vereador José Antonio, dizendo que o julgamento é cruel; que justificou seu voto para deixar que ele mostrasse quem ele era e sua história de vida, pedindo ao vereador que mostre quem é e que conta com seu apoio para o trabalho. Disse que, acompanhando seu pai como prefeito, sempre escutava sobre emendas parlamentares de deputados federais, com valores de R$ 100, 250 ou 800 mil, questionando como isso funcionava e sua preocupação agora como vereadora passou a se interessar pelo mecanismo, tendo ouvido falar sobre recursos para os municípios, dinheiro dos impostos pagos pelo povo que retorna para ele; que desde o ano passado fez solicitações a seu partido, realizando algumas solicitações; disse que a maioria das emendas com retorno é desta área, sendo que vários vereadores correm atrás destas conquistas; que fez pedidos de R$ 250 e de R$ 200 mil e hoje está anunciando que, por sua solicitação, foi comunicada pelo deputado Paulinho da Força que teve o valor de R$ 25 mil liberado, e deve ser acompanhada a sua aplicação, como vereadora; que esteve na prefeitura conversando com o NAE, sendo informado que os recursos já se encontram depositados na conta do Município. Disse que o Centro Odontológico Municipal, mesmo inaugurado ano passado, não está funcionando até agora e concluiu pela necessidade de equipamentos para este local, pois a maioria da população não tem condições financeiras de arcar com os custos de um dentista particular; que fez solicitação de compra de equipamentos odontológicos, o recurso foi liberado e estará acompanhando a sua aplicação. Falou sobre a Frente de Trabalho, que seu partido realiza junto ao Município, lembrando que ele está presente no início das atividades em Cordeirópolis, com Time do Emprego e outras ações, com 100% de presença na aula inaugural no dia de hoje; disse que é oposição à administração, mas não desfavorece à população; que fez parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, o prefeito municipal, a Secretaria Estadual de Emprego, que está efetivamente ajudando a cidade e que vem mais coisas por aí; considerou gratificante a presença das pessoas, com um salário "baixo", mas que frequentam um curso profissionalizante e fazem parte da Frente de Trabalho, o que é muito gratificante, agradecendo o apoio de todos os envolvidos, pois todos os vereadores estão trabalhando para beneficiar a quem necessita, reconhecendo um trabalho bem feito; agradeceu às assistentes sociais na sua data, pelo trabalho realizado. Sandra dos Santos desejou boas-vindas ao Sargento Fagundes e ao vereador José Antonio. Apelou ao prefeito para a construção de calçadas nas estradas Carmello Fior e do Barro Preto, onde há um fluxo grande de veículos, impossibilitando o tráfego de pedestres. Disse que foi procurada pela Escola Estadual Prof. Odécio Lucke, que fez reivindicações. dentre elas a instalação de um poste de iluminação pública em frente ao estabelecimento do ensino, bem como terrenos próximos que necessitam de limpeza. Leu seu ofício à Diretoria Regional de Ensino, onde solicitam designação de Agente de Organização Escolar para as escolas estaduais Jamil e Odécio Lucke, que contam com mais de 1800 alunos, onde a violência vem aumentando. Pediu aos vereadores que assinem também o ofício, para destinação de mais inspetores e mediadores de conflito para os estabelecimentos de ensino. Em aparte, Cássia de Moraes disse que há muitas aulas vagas por falta de professores e é necessário seguir a cartilha que foi distribuída pelo Estado para lidar com esta situação. Sandra dos Santos disse que existem diversas pessoas envolvidas que precisam ser mobilizadas. O presidente informou que haverá audiência pública amanhã, a partir das 18h30, para tratar do Projeto de Lei nº 17/2018, sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2019. A 1ª Secretária informou sobre a realização de sessão solene no dia 17, a partir das 19 horas, em homenagem aos 40 anos da Guarda Civil Municipal de Cordeirópolis. foi informado que a vereadora Sandra Santos dará entrevista após o término da sessão. Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 22, a partir das 19 horas, agradeceu a presença de todos e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata, nos termos do art. 123 do Regimento Interno.  
     




Laerte Lourenço
Presidente



Cássia de Moraes 		                      Sandra Cristina dos Santos
1ª Secretária		                                     2ª Secretária
